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Intuição e Autoridade Paternas' 
Por EME  

É velho o conceito de que os pais possuem uma espécie de 
.--: sexto sentido em relação à defesa dos filhos, clara visão das 
suas necessidades espirituais e até temporais que Deus faculta ao 
chefe de família para protecção da plole. 

Os filhos não devem despre- também, acima de todas as 
zar o conselho paterno, não só 
porque ele é, acima de todos, 
o mais verdadeiro, o mais sin-
cero, o mais cordial, aquele 
que verdadeiramente é ditado 
pelo amor puro, desinteressado, 
leal -que não engana-, mas so-
bretudo porque é acompanhado 
de uma intuição natural, de um 
pressentimento que se inspira 
nos mais salutares dotes espiri-
tuais que o Altíssimo lhe trans-
mite. 
É sabido que os pais vêem 

claro a respeito dos filhos! 
Podem os pais não ter visto 

bem a sua própria vida, eivan-
de defeitos p ersistind do-a o 

até no erro, o certo é que, 
mesmo assim, ainda vêem com 
certa clareza o que interessa 
ou não aos filhos; a experiên-
cia da vida traz-lhes aquele 
grau de sabedoria que os li-
vros não ensinam; o conheci-
mento do próprio mal em que 
tenha deslizado a vida dos 
pais, se por acaso o conhece-
ram, é arma que o instinto pa-
terno pode manejar em favor 
dos. filhos inexperientes, os 
quais, poderão até ser mais 
instruídos do que os pais, mas 
sem saber-se defender da cons-
tante armadilha que a vida 
prepara a todo o instante. 
Os dotes naturais que o pai 

transmite ao filho, gerando 
uma segunda natureza idêntica 

feitos e virtud à sua, com de es 
muito semelhantes, d ã o - 1 h e 

outras circunstâncias, aquela 
dose de conhecimento, aquela 
exactidão psicológica que o faz 
sentir as necessidades do filho 
e lhe inspira o instinto de de-
fesa com um grau de se-
gurança que não é fácil medir. 
Os pais que saibam aproveitar-

-se, covenien temente, de todos 
os seus dotes intuitivos a favor 
dos filhos podem, de facto, exer-
cer benéfica acção educativa e 
expurgar-lhes, em boa medida, 
os defeitos que a inclinação he-
reditária lhes tenha transmitido. 
Os pais recebem a matéria 

prima da mão de Deus e dela 
poderão ,forjar o carácter dos 
filhós, com mais ou menos sen-
sibilidade, com maior, ou me-
nor grau de rigidez, com a têm-
pera que a dureza da vida 
lhes imponha. 

Neste ponto, dá-nos lição 
admirável o nosso imortal Sá 
do Miranda, quando nos indica 
que o carácter não deve ter ou-
tra alternativa, senão esta :«...de 
antes quebrar que torcer...»; 
exactamente como a natureza 
do puro aço, forjado por mão 
de hábil forjador. 
Mas se, não obstante esta 

chave prodigiosa da intuição, 
posta ao serviço dos pais, es-
tes desprezam os seus efeitos 
em prejuízo da educação dos 
filhos, estes, por sua vez, caiem 
em desobediência e começa 

(Continua na 4.a página) 

MONOGRAFIA- DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

'Interiormente é de uma só nave e em forma de cruz. 
Tem de comprimento, afora as paredes, cuja espessura é 
de 2,-25, da porta principal até ao cruzeiro 24, 11140; do cru-
zeiro à grade da capela-mór 5,"10; dita capela-mór 17,-13; 
o espaço que fica por de trás desta 3,"37; e tem de largura 
o corpo da igreja 10,15; o cruzeiro 21°`.; a capela-mór 7,ro90; 
altura do pavimento ao tecto, que é de abóbada de tijolo 
e volta quase inteira, uns 16m. 

A capela-mór tem menos altura, e tecto de estuque, 
O corpo da igreja tem uma porta e dois arcos de cada 
lado; as portas dão para os fundos das torres, onde há 
duas capelas, dedicadas, a da esquerda de quem entra e. 
direita da igreja, a Nossa Senhora da Soledade; e a da 
esquerda, ao Senhor dos Passos; e nos arcos quatro alta-
res: o primeiro da esquerda, dedicado a Santo Amaro; o 

(Continua na 4.a página) 
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Como princípio dominan-

te interessa referir em primei-
ro lugar a decisão firme de 
acelarar o ritmo de crescimen-
to económico que transparece 
do projecto do II Plano de 
Fomento. Mas, embora se atri-
bua a maior importância ao 
acréscimo da actividade pro-
dutiva, é indispensável consi-
derar este objectivo de harmo-
nia com a conveniente resolu-
ção dos problemas de empre-
go. 

Ainda a elevação do nível 
de vida da população e a me-
lhoria da balança de pagamen-
tos completam o quadro de 
principios gerais que sepreten-
de alcançar no sexénio de 
1959-1964. 
Reduzindo, ï o entanto; o 

ângulo de visão e tentando 
concretizar, ao nível sectorial, 
a possível evolução da econo-
mia `mèâopohft na em. 1959, 
interessa referir algumas medi-
das já adoptadas e com possíveis 
repercussões naquele período. 
Na parte respeitante ao sec-

tor agrícola espera-se que em 
breve se comecem a sentir os 
efeitos do Decreto-Lei n. ° 

41.473, publicado em 23 de De-
zembro de 1957, que promul-
ga o regime para a intensifica-
ção da assistência técnica à la-
voura. A assistência será rea-
lizada segundo planos elabora-
dos para cada região agrícola 
e incidirá, não apenas no cam-
po das técnicas culturais, mas 
também sobre a orientação do 
produtor na gestão das explo-
rações agrícolas. Este progra-
ma, do qual se esperam consi-
deráveis resultados, é natural 
que não venha ainda a reflec-
tir-se muito intensamente na 
produção de 1959. 
Em relação aos aproveita-

mentos hidro-agrícolas, a exe-
cução do II Plano de Fomento 
é natural que venha a implicar 
uma modificação do quadro 
produtivo da agricultura nacio-
nal através da irrigação de de-
terminadas áreas situadas no 
Sul do País. Aliás, esta políti-
ca de regas tem sido última-
mente secundada pelos próprios 
agricultores desta região, que, 
pelo aproveitamento de águas 
fluviais e subterrãneas, têm ten-
tado introduzir e divulgar as 
culturas de regadio, em detri-- 

Reuniu o Conselho  Gerar 

do Grémio da Lavoura, 
QUE APROVOU O ORÇAMENTOS 

E ELEGEU A NOVA MESA: 

Na passada quarta-feira, no salão .nobre dos Paços do Con-
celho, cedido para o efeito, reuniu o Conselho Geral do Grémio 
da Lavoura de Amares a fim de se pronunciar sobre o orçamento 
para o novo ano e eleger a nova mesa do Conselho Geral. 
Na falta de presidente e 

vice-presidente do Conselho Ge-
ral tomou a presidência o Snr. 
Dr. Avelino Manuel da Silva, 
presidente da Direcção que nos 
termos e para os efeitos do dis-
posto no § l.° do art.° 33 dos 
Estatutos daquele Organismo, 
convidou para presidir o Snr. 
António Carlos Rodrigues. de 
Azevedo. 

Este convidou para secretá-
rios os procuradores Snrs. D. 
Nuno de Carvalho Daun e Lo-
rena e Dr. António José da Visifanfe ilustre 
Costa, compondo assim a Mesa. 
Entrando na ordem do dia Tivemos o prazer de re-

foi posto à discussão e depois ceber a visita do Exmo. Snr. 
à aprovação o orçamento, que Professor Dr. Celestino 
foi aprovado por unanimidade Mala, Director Clínico das 
após vários esclarecimentos da- Termas do Gerês, que teve 
dos pelo Snr. Presidente da Di- a gentileza de, nos vir con-
recção. firmar a sua assinatura e pe-

Seguiram-se várias interven- dir a mudança de direcção 
ções a propósito do acto eleito- para o Porto, onde exerce 
ral que se ia seguir. Seguida o professorado universitário. 
mente procedeu-se ao respectivo Por tudo ficamos muito 
escrutínio, pelo qual foi eleita gratos. 

a Mesa assim composta: presi-
dente—Dr. Eduardo Gonçalves; 
vice-presidente—Alexandre de 
Oliveira; secretários—Alexan. 
dre Adelino Antunes e Paulo 
Barbosa de. Macedo. 

Esta lista teve 41 dos 45 
votos entrados nas urnas' e os 
eleitos, ao serem empossados, 
receberam uma ovação de todos 
os presentes. 

mento das culturas de sequeiro 
Complementarmente a esta 

política de intensificação e. di-
versifícação da produção. agrí-
cola, não se têm esquecido os 
problemas que dela resultarão 
e que se impõe que a devido 
tempo sejam resolvidos. Situa-
-se neste caso a obra já. reali-
zadade construção de. celeiros 
e silos, deforma, a poder facul-
tar aos agricultores a conser-
vação dos seus produtos para 
um- mais seguro e normal abas-
tecimento do mercado. Nesta 
matéria- pensa-se que. alguns 
resultados poderão já, ser visí-
veis em 1959: 
No domínio do sector indus-

trial julga-se que as dificulda-
des com que se debatem algu-
mas indústrias nacionais nos 
mercados externos—a que. já 
atrás se fez referência, como 
um dos elementos desfavorá-
veis à expansão indústria)--ve-
nham a ser atenuadas em 1959, 
devido à recuperação económi-
co internacional que se prevê 
durante aquele período. 

Ainda do ãmbito dos proble-
mas que se põem em relação 
aos mercados externos, espera-
-se que a reorganização dos 
serviços dependentes da Secre-
taria de Estado do Comércio--
há pouco anunciada—em , muito 
venha beneficiar a forma como 
se processam as relações econó-
micas internacionais do País. 
Em relação a alguns ramos 

de actividade industrial as pers-
pectivas a curto prazo são ani-
madores. Com efeito, a indús-
,tria téxtil procura melhorar 
sensivelmente a qualidade dás 
seus produtos, através de in-
vestimentos produtivos, sendo 
de esperar que venha a desen-
volver favorávelmente. a cam-

(Continua na 2, a página) 

Confraternização de anti= 
gos alunos do Liceuí de 

Viana do. Castelo. 
A =VELHA OUARDA> dó 

Liceu de Viana do Casteló 
reune de novo, este ano, na-
quela.cidade, em festa depuro 
,estilo académico. 
O programa inicia-se no 

próximo dia 30 com uma mis-
sa de sufrágio, às 10 horas, 
por alma dos mestres, e con-
discípulos falecidos, seguida 
de romagem ao cemitério. 
Na tarde do mesmo dia 

haverá uma reunião dançante, 
dedicadas a todo, os alunas 
e famílias e, no dia seguinte, 
l.o de Dezembro, realiza-se 
o tradicional jantar de con-
fraternização, - 1 
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TRI UNA UC CONCELHO 
G OÃES 
Regresso ao Brasil 

Depois deter passado quatro 
meses entre nós, regressou ao 
Brasil, no dia 22 do corrente, 
no Vera Cruz, o nosso conter-
râneo Snr. Carlos José da Sil-
va, para a companhia dos seus 
filhos e nora que o esperam 
com grande saudade. 

Desejamos que tenha uma 
boa viagem e que sr: encontre 
bem junto dos seus fih 2s, cheios 
das maiores felicidades. 

Falecimento 

Faleceu nesta freguesia no 
dia 23 p. p. o Snr. João Ma-
nuel da Silva, casado com Leo-
poldina de Freitas, do lugar 
da Costa. 0 falecido era irmão 
do nosso conterrâneo, que aci-
ma nos referimos, de regresso 
ao Brasil. 
Á familia os nossos!pésames 

e o eterno descanso ao falecido. 

Baptizados 

No dia 19 p. p. recebeu as 
águas lustrais do baptismo o 
menino Martinho Coelho Fer-
nandes, filho da Sra. Aná 
Coelho e Manuel Joaquim Fer-
nandes, do lugar da Venda. 
—Recebeu também as mes-

mas águas baptismais o meni-
no Manuel António de Sousa 
Carvalho, filho da Sra. Maria 
de lesas de Sousa e de Dioni-
sio da Silva Carvalho. Apa-
drinharam este, o avô materno 
Snr. Manuel António de Sousa 
e a menina Ana Maria de Car-
valho, tia do retem-nascido. 
Desejamos aos neo-baptiza-

dos as maiores venturas e pros• 
peridades. 

C. 

Aniversárie 
No próximo dia 3 de 

Dezembro, passa o ani-
versário natalício do 
Snr. Paulo Barbosa de 
Macedo,gerente da impor-
tante firma Irmãos Bar-
bosa de Macedo, L.da, 
motivopelo qual, todos 
os empregados se regozi-
jam por tão faustosa da-
ta e pedem . a Deus que 
lhe prolongue, pormui-
tos anos, a sua preciosa 
vida. , 

OUVOS ÊSSIU0TES 
Pelo Snr. António José Fer-

reira, nosso dedicado assinante, 
residente em Lisboa, foram-nos 
indicados para assinantes os 
Srs. Rolando Dias da Costa 
Fernandes e Manuel António 
Martins, também residentes em 
Lisboa. 
—Pelo Snr. José Alvim da 

Silva, foi-nos indicado para 
assinante o Snr. António Frei-
tas da Silva. 

Pelo Snr. Manuel António 
Rodrigues Saraiva foi-nos in-
dicado o Sr. António José de 
Sousa, residente em Lisboa. 
Gostosamentetizemos as suas 

inscrições e muito agradecemos 
a gentileza. 

DE BOURO 
Ainda e problema da chegada de correio 

Nas colunas de um dos úl-
timos números deste semaná-
rio, fizemos, referência à retar-
datária chegada do Correio a 
esta freguesia, lembrando o 
que seria mais aconselhável, 
para evitar que, na época do 
inverno, só de noite se receba 
a correspondência e ainda, em 
alguns lugares, só no dia se-
guinte ao da sua chegada. d 

Alguns leitores que não sou-
beram, ou não quiseram com-
preender a intenção das nos-
sas palavras, aliás muito ver-
dadeiras e digníssimas de jus-
tiça, criaram o boato: -Os de 
Bouro querem ainda mais car-
reiras » . 
Com a simples intenção de 

esclarecer esses mal entendidos, 
voltamos ao assunto e repeti-
mos aqui o que já dissemos" 
Prestem atenção leitores mal 

entendidos, para não deturpar 
novamente o sentido das nos-
sas palavras. 
O noticiário de Bouro, no 

número 149, diz: 
A Junta de freguesia, já di-

ligenciou no sentido de que 
se fizesse a distribuição do 
Correio ao domicílio nesta fre-
guesia, petição que ainda não 
foi satisfeita. Continuando: La-
mentamos esta falta, mas tole-
rar-se-ia se o correio aqui 
chegasse e fosse distribuído 
um pouco mais cedo, do que 
habitualmente tem sido, bas-
tando para tal uma pequena 
alteração no horário da carrei-
ra Braga-Bouro-S. Bento, visto 
que aquela carreira parte de 
Braga às 10 e 10 e o correio 
chega àquela cidade, salvo 
erro, às 10 e 30. Apontou-se 
ainda a conveniência para cer-
tas pessoas na alteração do 
horário, que podiam regressar 
a suas casas a tempo de almo-
çar e que muitas vezes já dis-
poníveis desde as 11 horas, 
são forçados a esperar para 
as 16. 
Aqui está o que deu motivo 

ao boato: « os de Bouro querem 
ainda mais carreiras». 
Tenha cuidado leitor mal 

entendido; faça por traduzir o 
verdadeiro significado das pa-
lavras que lê e não as detur-
par aos pontos referidos, por-
que as pessoas que o ouvirem, 
dizem que os de Bouro não 
têm razão em pedir mais car-
reiras, com o que nós concor-
damos em absoluto, visto ter-
mos carreiras suficientes, mas 
discordamos apenas dos horá-
rios estabelecidos, pois senti-
mo-nos muito mal com a dis-
tribuição do correio por volta 
das 17 e 30. 
Vejam se solucionam o as-

sunto. 

Coradouro, Capoeiro & h 
Rectificação 

Numa das nossas últimas 
correspondências, com o títu-
lo em epígrafe, referimo-nos 
ao asseio do nosso Largo. Sou-
bemos que o sentido das nos-
sas palavras foi deturpado 
tomando-se a nossa referência 
como dirigida à G. N. R., 
quando mantemos, como aliás 

toda a gente, o maior respeito 
pela Corporação e pela sua 
actuação. 
Aqui fica a devida rectifica-

ção. 
A. Fernandes 

Deliberações Camarárias 
0FíC105 

Da Câmara de Vila Verde, 
informando que aquela Câma-
ra adjudicou a obra de cons-
trução da Ponte sobre o Rio 
Homem, ao Snr. Eng. Luís 
Liebknekt Rodrigues dos San-
tos, de Lisboa, pela quantia 
de 665.999$90. 
—Do Hospital de S. Mar-

cos de Braga, remetendo a 
factura da importância de 
5.554$50 respeitante ao trata-
mento e internamentos de 
doentes nomês de Agosto findo. 
— Dos Professores da Esco-

la de Caldelas, pedindo a re-
paração dos tectos dos salões, 
portas dos mesmos, retretes e 
da bomba . 

--- Do Subdelegado de Saú-
de, informando que Bernardi-
no Dias Ribeiro, José Gonçal-
ves e Luiz Gonzaga de Azeve-
do devem executar as seguin-
tes obras nos seus estabeleci-
mentos: as paredes dos aposen-
tos deverão ser revestidas, re-
gularizadas e caidas de bran-
co, os tectos deverão ser for-
rados a madeira, ou pintados 
de cal, o chão a madeira ou 
cimento. 
—Da Direcção Geral dos 

Transportes, Terrestres pedin-
do o parecer desta câmara 
sobre o novo horário de carrei-
ras entre Bouro S.ta Maria e, 
S. Bento requerido pela Em-
presa Hoteleira do Gerês. 
—Do C. T. Stern, Marinha 

Grande, fazendo reclame às 
células de fotográficas «Luxo-
mat». 
—Do Director de Urbani-

zação do Distrito de Braga, -in-
formando que naquela direc-
ção foi. aberto um processo a 
que foi dado o n.° 291/ Mu. 
58, referente à obra de pavi-
mentação de arruamentos 
em Amares, pedindo que em 
todos os decumentos respei-
tantes aquela obra se faça re-
ferência àquele número. 
— Do Director dos Serviços 

de Melhoramentos Urbanos, 
Lisboa, enviando uma cópia 
do parecer do Conselho Su-
perior de Obras Públicas, re-
lativo ao anteplano de urbani-
zação desta Vila, e a cópia do 
despacho nele exarado por 
Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas solicitando 
que nele sejam indicados os 
problemas que esta Câmara 
pretende resolver, a fim da-
queles serviços poderem veri-
ficar da sua viabilidade, tendo 
em aten ção o referido despacho. 

Do Hospital de S.ta Ma -
ria, informando que Clotilde 
Martins, mãe da assistida Ci-
dália Martins de Araujo, reside 
no lugar do Monte, da fregue-
sia de Caires deste concelho . 
A junta informa que a referi-
da Clotilde Martins reside no 
dito lagar, há mais de 2 anos. 

As futuras viagens espaciais 
suando a primeira nave do espaço partir para Marte, a sua viagem será 
mais segura do que foi a da expedição de Colombo para descobrir 

o Novo Mundo 

Cristóvão Colombo deve 
ter experimentado a mes• 
ma ansiedade de descobrir 
novas terras que o aspi-
rante Ia explorador do ,Es-
paço dos nosso dias. Há, 
porém, uma diferença con-
siderável entre os dois : 
Colombo dispunha, de bar-
cos, mas desconhecia aonde 
iria parar; o moderno 
viajante do Espaço sabe 
exactamente aonde quer 
ir—ao planeta Marte—mas 
falta-lhe ainda o meio de 
transporte. 

Esta falta, contudo, não 
é o mais importante. Ape-
sar de ainda não existirem 
naves espaciais, pode fa-
zer-se urna ideia, mais ou 
menos aproximada, de co-
ma funcionará rim veículo 
interplanetário e como de-
verá ser^ construido. No 
entanto, só depois de se 
ter conseguido o lançamen-
to com êxito do primeiro 
grande foguetão teleguia-
do, poderá ganhar-se a 
experiência necessária pa-

ra se desenhar em porme-
nor o projecto dum veicu-
lo do espaço. 
Dos estudos últimamente 

feitos, são de longe os que 
mais se aproximam da 
realidade científica os da 
autoria do Dr. Wernher 
vonBraun, o aper feiçoador 
dos foguetes V-2. W• seu 
conceito mais recente duma 
nave do espaço para uma 
viagem de ida e volta ao 
planeta Marte, é um veícu-
lo com cerca de 1, 700 to-
neladas de peso inicial, 
com 35 toneladas de carga 
útil, e que se baseia nos 
mais modernos dados té-
cnicos e científicos. 
0 primeiro passo para 

uma viagem interplanetá-
ria será o estabelecimento 
duma estação-satélite que 
gravitará na órbita da 
Terra, a uma altitude de 
I.000milhas da sua super-
fície. 

Excerptos dum artigo de Ernest 
$tuhlinger publicado no «Space 
journal» dos Estados Unidos. 

(Continua no próximo uúmero) 

LEI DE MEIOS 
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panha de exportação, em que 
está presentemente empenhada. 
O esforço realizado por esta 
indústria no sentido de entro-
duzir novos fabricos, reduzir o 
custo de produção ou melho-
rar a qualidade dos seus pro-
dutos traduz-se pelas reduções 
de rendimento colectável con-
cedidas ao abrigo do artigo 1.° 
da Decreto n.° 40.874, de 23 
de Novembro de 1956, que, até 
fins de Setembro do corrente 
ano, totalizaram cerca de 48.000 
contos. 
Nas indústrias-base, cuja pro-

dução contribui, não só para 
um mais intenso aproveitamen-
to dos recursos nacionais, co-
mo também para a melhoria 
da balança comercial, prevê-se 
a expansão das indústrias de 
azotados, espera-se que se ini-
cie -em fins de 1958 ou em prin-
cípios de 1959 o fabrico de 
hidrogénio por via química, cal-
culando-se qua a laboração si-
multãnea dos dois sistemas— 
electrolitico e químico—asse-
gure a produção permanente 
do amoníaco e, consequente-
mente, a de sulfato de amónio. 
As empresas constituídas para 
o fabrico de adubos amoniacais 
e exploração da indústria pe-
truquímica iniciaram já a cons-
trução das respectivas instala-
ções. As fábricas de cimento 
continuam a ampliar a sua ca-
pacidade produtiva, para fazer 
face às necessidades crescentes 
do consumo interno. 
Quanto à ei,ergia eléctrica 

de origem hídrica, supõe-se que 
o aumento de produção das 
centrais do Douro e o desen-
volvimento das redes de trans-
porte e distribuição possam 
proporcionar em breve uma 
apreciável melhoria. 

De"°um modo geral pode ain-
da referir-se que muitas empre-
sas de sectores industriais tra-
dicionais estão a modificar o 
seu apetrechamento e reorga-
nizar os seus processos de fa-
brico" 

Paralelamente ao desenvol-
vimento esperado nos vários 
sectores, apresentará ainda ma-
nifesto interesse salientar as 
medidas de carácter geral diri-
gidas no sentido de faculdade 
ou facilitar o crescimento eco-
nómico português e cujas re-
percussões começarão natural-
mente a reflectir-se na conjun-
tura de 1959. Entre estas me-
didas merecem especial relevo 
a « reorganização do sistema de 
crédito e da estrutura bancá-
ria» da metrópole, cujas bases 
foram promulgadüs pelo Decre-
to-Lei 41.403 de 27 " de No-
vembro de 1957, e cuja regu-
lamentação começará a ser pu-
blicada em breve; a criação do 
Banco de Fomento Nacional, 
instituição financeira em que 
o Estado participará, tendo co-
mo objectivo principal a con-
cessão do crédito a médio e a 
longo prazo a actividades in' 
dustriais, agrícolas e pecuárias, 
e aindâ um conjunto de dispo-
sições-- que dentro em breve 
começarão a ser publicadas—, 
que têm sido orientadas no 
sentido de entroduzir a neces-
sária modificação das condições 
fiscais e aduaneiras. 

Visado pela 
C. de Censura 
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CAMPANHA DO CIMENTO 

PARA 0 NOVO QUARTEL DAS 
BOMBEIROS V. DE AMARES 
A Direcção da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Vol úntários de Amares, reconhecida e sensibilizada, vem 
Públicamente agradecer mais os seguintes subsídios rece-
bidos durante esta semana, destacando, sem desprimor, pelo 
seu elevado sentido bairrista os daqueles que residindo 
fora do Concelho e no Estrangeiro, se não esquecem da 
terra Natal e ajudam o seu progresso. 

Joaquim Luis da Silva, em França 
Ulisses Gualter da Silva—índia . 
José da Rocha Barbosa—Lisboa . 
António Cerqueira—Comerciante no Porto 
José dos Santos Menezes— F. Nova. . 
Lucío Guimarães— F. Nova 
José António Oliveira, Motorista— F. Nova 
João Manuel Coelho da Silva—blinde . 
José Mária Pereira, G. N. R.—Valença 
Adelino Ferreira —Prozelo   
Alberto Ramos—F. Nova   
José Joaquim da Costa Azevedo—F. Nova 
Manuel Araújo—Figueiredo , . 
Joaquim Emílio Monteiro—F. Nova . 
Manuel Candido Monteiro-- F. Nova. 
Felix Ríbeiro—F. Nova  
Bernardo João Antunes—Rendufe 
Esmael de Carvalho—F. Nova . 
José Antônio da Silva, Moleiro—F. Nova 
Mercedes Costa-- F. Nova . . 
Lucio Dias— F. Nova   
Faustino Carneiro dos Santos   . . 
Francisco Gonçalves Pimenta—F. Nova. 
António Augusto de Macedo— F. Nova . 
Carlos Alberto A. Vieira— F. Nova 
José Augiistô Antunes, Padeiro—F. Nova 
Domingos da Rocha— F. Nova 
Lourenço da Cunha—F. Nova. 
Severino de Jesus - F. Nova 
Adelino António Machado— F. Neva. 
Felisberto da Silva—F. Nova . 
José Manuel B • de Macedo—F. Nova 
Domingos dos Santos Martins—F. Nova 
Alvaro Pereira—F. Nova   
Francisco da Silva, Moleiro— F. Nova 
Joaquim Fernandes (Reigadas)—F. Nova 
António Azevedo — Fiscal   

2 sacos 
2 sacos 
100$00 
2 sacos 
5 » 
2 » 

» 
» 
» 
» 
» 

2 » 
1 » 
» 

1 
1 
1 
1 
1 

1 » 
3 » 
40$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
1 saco 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
1 » 
2 » 
1 » 
1 » 
1 » 
20$01 
1 saco 

No próximo número daremos à publicidade, a lista 
dos subsídios colhidos em Barreiros. 

A Direcção 

•ESTEIR®S 
Festa Jubilosa 

Amanhã, Domingo, dia 30 
do corrente, celebra-se uma 
linda festa em honra de N. 
Senhora da Conceição, em 
acção de graças pelas melho-
ras da Sra. D. Rosa Maria 
Veloso Ribeiro, que hoje 
chega de vez, de Lisboa, on-
de esteve em rigoroso trata-
mento após a melindrosa 
operação á que teve de su-
jeitar•se. Vem acompanhada 
da família Morais Rocha, de 
Lisboa, que lhe tem dispen-
sado inúmeras atenções, bem 
como a família do Snr. Gon-
Calves, a quem presta a sua 
Arofunda e imorredoura gra-
tidão. As criancinhas de Bes-
teiros, bem como o seu bom 
Povo, estão a preparar os 
seus versos, alocuções, 
es suas flores, os 
Seus cânticos, os seus ra-
malhetes espirituais. as suas 
comunhões, boas obras e sa-
crifícios para lhe oferecerem 

na missa solene cantada a 
Nossa Senhora da Concei-
ção, no próximo Domingo. 
Bendita a que vem em nome 
do Senhor. Saúde, graça e 
massa. 

Mês das Almas 

Também se faz a conclu-
são solene do piedoso mês 
das almas que se tem feito 
todos os dias com grande 
concorrência de, fiéis, pelo 
eterno descanso das almas 
e para implorar do Céu a 
saúde da Sra. D. Rosinhaï O 
Rev. Pároco tem feito todos 
os dias uma palestra de ins-
trução para o seu povo, mòr-
mente para as criancinhas 
que ali acodem em grande 
número, havendo quase sem. 
pre ensaio no fim. O tempo 
tem estado bom, pelo que 
concorre para a numerosa 
assistência. 
Bendito seja Deus. 

C. 

Visado pela Censura 

' DE LAGO 
Capela em ruínas 

Sôb,e o nosso alvitre de se 
restaurar a capeladeS-ta Mar-
ta,diver•as pessoas nos mani-
festaram a sua concordância. 
Não deve ser difícil, pois, con-
seguir-se o necessário. Sabe-
mos, também, que a freguesia 
se tem retraído e os peditórios 
rendem muito pouco. Porisso 
mesmo é que pedimos para 
que a Comissão a nomear se-
ja de pessoas idóneas, e não 
de irresponsáveis que pedem, 
por exemplo, para S. Francis-
co ou S.ta Ana e vão gastar 
o dinheiro em hora S. Joaquim 
ou S. ta Maria. Esta a razão 
do retraimento, mas se apare-
cer quem peça para S.ta Mar-
ta e dê garantias de o gastar 
em honra de Santa Marta, po-
de haver a certeza de se arran-
jar o bastante. Ainda há pou-
co mais de dois anos, para a 
obra de muito menos alcan-
ce, e sem um mínimo de pos-
sibílidades de se poder con-
cretizar, a freguesia rendeu 
cêrca de onze contos. Portan-
to mãos à obra. Trabalhemos 
em proveito . dos nossos san-
tos e tenhamos . presente o 
aforismo: o .que sé diz aos 
santos, aparece aos cantos. 
A fé sem obras é,,morta,di,se-
-o, um,tsanto, por,.isso, não ser, 
ve só o dizermc nos católicos 
e deixar correr... • nece,sá-
rio acção, trabalhar, enfim 
mostrar as tais obras, 
,—A capela em referência 

está , ituada, como dissemos, 
no lugar de S.ta Marta. Este 
lugar como é obvio, deve ser 
o que tem obri ,ação de dar 
mais; mas, rio entanto, todos 
os outros, toda a freguesia, de-
ve contribuir. Todos unidos-
-nada de divisões- eis o lema. 
As divisões foram s̀empre rre-
judiciais às freguesias, aos con-
celhos, aos distritos.. às na-
ções. 1_ 1; 
Tudo a trabalhar para maior 

honra e glória de Deus, eis o 
nosso dever. 

De visita 

De visita a seu genro sr. 
António Antunes, 2-° sargen-
to da O. N. R. em Alijó, par-
tiu para ali o sr. João Veloso, 
sua esposa e, filho António. 

Placas de Estaclena-
mento 

Pelas obras Públicas foram 
colocadas placas deestaciona-
mento à margem da estrada 
Nacional... para saída e en-
trada de passageiros nas car-
reiras de camionetes. 

Assim ficamos a saber onde 
podemos esperar as carreiras, 
o que é vantajoso para elas è 
para nós, passageiros. Não há 
porém, crêmo-lo, proibição de 
a camioneta parar ncutropon-
to qualquer para receber um 
passageiro, transeunte que vai 
a caminharna estrada enãoteve 
tempo de ajcançar a primeira 
placa de estacionamento quan-

do a vê passar por si. Isto 
vem a propósito de, indo nós, 
um destes dias, em certa car' 
reira, para a Feira Nova, ver-
mos uma mulherzinha fazer 
alto, o motorista faz um gesto 
com os ombros, seguiu sempre, 
e nem sequer parou na próxi-
ma placa porque não estava lá 
ninguém e não poderia estar ali 
à espera da mulher que com 
certeza demoraria, visto cami-
nhar a dezenas de metros... 
Assim ficou a E m prega co n -

cessionária sem uns centavos 
a mulher seguiu a pé, no. que, 
perdeu cerca de 40 minutos, 
e o motorista ficou tranouilo 
porque julgou ter cumprido o 
seu dever. 
E viva o progresso... das 

placas. 

OCilindro 

O sr. Avelino Ribeiro, de 
Barreiros, chamou a nossa 
atenção para certas deficiên-
cias na limpeza da estrada que 
daqui segue pela . ua freguesia 
até à Feira Nova, e príncipal-
mente, para o estacionamento 
de um Cilindro de pedra, na 
primeira curva da mesma es-
trada, o que se deve verificar 
já há cerca de dez anos. -Tem 
razão o sr. Ribeiro, mas, co-
mo bom Português que é, de-
ve concordar qué se o cilindio 
ali permanece há tanto tempo 
é porque já não é necessário 
às obras Públicas visto as Estra-
das estarem agora quase todos 
calçadas a paralelipipedos 
e portanto longe do tempo em 
que meia-duzia de juntas de 
bois o teriam de arrastar por 
cima docascalhonas estradas... 
doutro tempo. 
_E,ta a principal razão de se 

terem esquecido dele e ainda 
ali se encontrar; todavia outros 
haverá: o ser de ferro e pedra 
e pontando não apodrecere o 
ser muito pesado e não ser 
possível com um encontrão 
passá-lo até ao Rio-Cávado, 
onde não estorvaria. 

Casamento 

Deve realizar-se dentro em 
breve o casamento do sr. An-
tónio Araujo Ferreira, do lugar 
de S.ta Marta com a menina 
Aurora Veloso, de Rendufe-

Eaptizado 

Realizou-seno Domingo pas-
sado o baptizado da filhinha 
de sr. Custódio F. da Silva, 
tendo apadrinhado o sr. Ama-
deu da Silva e,a menina Ana 
Maria de Ornelas Boavida da 
Quinta da Lagoa. 'A neófita 
foi posto o lindo nome da ma-
drinha: Ana Maria. 

J _P. 

A«Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos, desde os 

mais simples aos mais lu-
xuosos. 

aniversários 
Fazem anis: 

Segunda- feira—A Snra. 
D. Maria do Céu Gomes, e 
a menina Maria Amélia 
Oliveira ,Arantes e o 
Snr. António José da 
Costa. 
Terça- feira—A Snra D. 

Maria José Dias Antunes 
e o Snr. José de Azevedo 
Dias. 
Quarta- feira-- 0 Snr, 

Mário A. Ramos de Azevedo, 
Quinta- feira- 0 Snr. 

Artur da Cunha Cruz. 
Sexta-feira- 0 Rev.mo 

Padre Luis João Antunes 
de Almeida. 

Passou na terça-feira 
o seu aniversário nata-
lício o nossa amigo e as-
sinante, Nelson José de 
S o u s a. 

— Também no dia 26, na 
sua residência em Sequei-
ros, passou o aniversá-
rio natalício a Ex.ma 
Senhora D. Carmen de 
Pinho Correia Veloso de 
Sousa, estremosaesposaT 
do nosso colaborador 
Senhor Luis Adolfo de 
Sousa. 

Em Monte Cario 

Foi em Monte Carlo. 
Marlene Dietrichialar-
gada ao volante do seu 
automóvel. 0 agente api-
tou, A artista pára e o 
polícia, paternal, diz: 
—Minha senhora, vai 

numa velocidade perigo-
sa. Aposto que passa dos 
65... 
Mar Iene, apontando pa-

ra o chapéu: 
--A culpa é deste mal-

dito chapéu, que me faz 
parecer muito mais ve-
lha... 

Na Escola 

Professor:--Olhe, me-
ri rio, quarido tinha a sua 
idade,já lia correcta-
mente e fazia as quatro 
operações. 
Aluno:—É que, provà-

velmente, tinha um bom 
professor. 

Adivinha 

Onde é que Deus pôs 
a mão no Homem? 

Telefone dos Bombeiros 
Voluntários de Amares. 
62113 e 62141 
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TRI1)U1UA DE ■ 
FALECIMENTOS 

PIPAS DE U()U 
Delegado: ANTONINO NOGUEIRA MARTINS 

No passado .dia 21 do corrente, pelas 18 horas, fale-
ceu no lugar de Pergoim, freguesia de Chamoim, deste 
concelho, o Sr. João Dias Barroso, solteiro, de 84 anos 
de idade, proprietário. Era tio da Sr.a D. Terezã de 
Jesus Barroso, casada com o Sr. Eduardo Joséx,Mar.tins, 
proprietário naquele referido lugar e bistio da Sr.• D. Flora 
de Jesus Martins Barroso, casada com o Sr. Amado,,Gon-
çalves de Campos, dig.m° funcionário municipal. 

Ao funeral, largamente concorrido, assistiram oito 
eclesiásticos, sendo a missa celebrada pelo Rev. Adelino 
Afonso Salgado, Pároco em Carvalheira. 

—Igualmente, no dia 23 do presente mês de Novem-
bro, também se finou na casa da Agrela, freguesia de Val 
bom (S. Pedro), concelho de Vila Verde, na casa de mora-
da do Ex.mo Padre Manuel Regadas, pároco da referida 
freguesia, o Snr. Francisco de Araújo Regadas, viúvo, de 
72 anos de idade. Era irmão muito querido daquele distinto 
sacerdote e pai dos Snrs. Filinto e António Regadas. A 
missa foi celebrada pelo Rev. Lazera, pároco de Orfz 
(Santa Marinha), assistindo oito sacerdotes. Foi cerimonia-
rio o nosso distinto amigo e Rev. Padre Alfredo Soares 
Nogueira, pároco do Pico (S. Paio). 

Às duas famílias enlutadas e, de um modo especial, 
ao Sr. Amado de Campos, seus sogros e ao Rev.' Manuel 
Regradas, os nossos pêsamos muito sentidos. 

Reunião Camarária de 17-11-958 
Circulares 

(Continuação do número anterior) 

Do mesmo, 2.a Repartição, transcrevendo o teor da circular n.o 
2-1/74, daquela Direcção-Geral quanto à venda de terreno des-
tinados a parcelamento para efeitos de construções urbanas, su-
gerindo a conveniência de se chamar a atenção dos interessados 
através de editais, a fim de se inteirarem das disposições 
estabelecidas nos Planos de Urbanização superiormente apro-
vados e nos Regulameutos camarários e outras deliberações 
tomadas quanto ao aproveitamento urbanístico dos terrenos; 
do mesmo comunicando que deixou de ter aplicação (por 
terem cessado os focos de febre aftosa que grassavam em 
vários locais deste distrito) a proibição de feiras de gados. 

Pagamentos 

A Câmara deliberou ratificar vários pagamentos ao abri-
go da deliberação de 2/1/58 e do art.o 78 do Código Admi-
nistrativo e autorizar os seguintes: a António Martins, da 
Balança (60$00); a José Martins Barreto, de Moimenta (90$00); 
a Manuel da Silva, de Valdozende (150$00); ao Padre António 
de Sousa Monteiro, de Covide (90$00); a Maria Rosa Gonçal-
ves Caniço, de Gilbaberdo (150$00), todos por renda de edi-
fícios escolares e a Manuel Alves de Barros, de Palmeira 
(29.534$00); de trabalhos executados na obra de reconstrução 
20 edifício escolar do Gerês. 

DOCIRO 
u, 

evv 
M c-11.— e„ 

FUNDADA EM 1835 

COMPANHIA DE 
SEGUROS °oauRo 1 
SEGUROS IRAI 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na ,DOURO» está a segurança 
o 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualberto da cSilva 

Largo D. Gualdim Pais AiNARES 

VENDE - SE 
PELA MAIOR OFERTA 

CASA DE LOJAS E PRIMEIRO ANDAR COM GARAGEM 
—E GRANDE QUINTAL COM VINHA E LARANJAL— 

CAMPO DA «TOMADA, COM GRANDE OLIVAL, VINHA 
E LARANJAL COM AGUA CORRENTE E COM MO7OR 
 E CASA DE CASEIRO   

Bouça da Boá Vista e Bouça de Vila Nova 
do Lugar do Pilar, freguesia de Fiscal (Amares) 

Carta a Augusto Rodrigues Macedo 
Rua Fernão de Magalhães, 24-Lisboa 

DE CARVAMERA 
Baptizado 

No dia 9 do corrente mês, 
com o nome de «Antônio», 
foi baptizada uma criança, 
filha do Snr. Manuel Gonçal-
ves e da Snra• Teresa de Je-
sus Dias. 
Ao filho e pais desejamos 

felicidades . 

Falecimento 

Confortada com os sacra-
mentos da Santa Igreja faleceu 
a Snra. D. Maria Custódia 
de Carvalho, no dia 14 deste 
mês. Dotada de excelentes 
qualidades e cheia de virtudes, 
a morte da extinta senhora 
foi muito sentida especialmen-
te pelos pobres, com quem re-
partia quase a totalidade dos 
bens. 

Era mãe dos Snrs. Manuel 
José de Carvalho reputado 
industrial em Lisboa e que 
por este motivo veio a Carva-
lheira. O seu funeral realiza-
do, no dia 15, foi muito con-
corrido por toda a gente da 
freguesia e outras. À família 
enlutada apresentamos senti-
dos pêsames. 

Aniversário das Almas 

No passado día. 21 realizou-
-se na Igreja paroquial o ani-
versário desufr,ígio pelas almas. 
Como noutros anos constou 
de missa solene, sermão das 
almas e ofícios. Todo o povo 
neste dia não deixou de recor-
dar os seus mortos, pedindo 
para eles o repouso' eterno. 

I.ausperene 

No passado dia 22 de No-
vembro foi o dia destinado ao 
sagrado Lausperene na fregue-
sia de Carvalheira. Principiou 
no dia 21, à tarde, e prelon-
gou-se até à noite do dia se-
guinte. Durante a noite e dia, 
turn os de adoradores forma-
ram a guarda de honra a Jesus 
Sacramentado. 

q(ternadamente, todos vie-
ram prestar as suas homena-
gens filiais ao Senhor Supre-
mo e ao mesmo tempo pedin-
do as graças de que as suas 
almas têm necessidade. 

C. 

ASSINAI E 

PROPAGAI 

A 

«TRIBUNA 

LIVRE» 

Condições de Assinatura 
(Pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 
Semestre . aS$oo 
Ano so$oo 

Ilhas (via aérea): 
Semestre . . . ¢o$oo 
Ano . . . . 80$00 

C) 

MONOGRAFIA 

DE TERRAS DE BOURO 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

N • 1 O (CONTINUAÇÃO) 

E o glorioso patriarca S. Bento, que no alto do mon-
te Cassino lançou os fundamentos de uma Ordem que atin-
giu a mais vasta projecção no mundo católico, não se lhe 
houve de levantar aqui, neste isolamento do vale profundo, 
o seu altar, proventura o seu mais rico santuário—porta 
aberta de tantas graças e milagres—a comprová-loas inume-
ráveis multidões de devotos peregrinos que acorrem de to-
da a parte, calcurriando as estradas poeirentas e os duros 
caminhos da montanha? 

Erguem-sé nas planuras do oceano, em constante acti-
vidade, colunas gigantescas, montanhas líquidas em ondas 
alterosas que desafiam e tentam avassalar a terra, para logo 
se desfazerem em espuma contra ela, que oferece o quadro 
impassível das suas montanhas, a impôr a distância soberano 
respeito, como a dizer: 

Venha pacífica e amorosamente, pelas nuvens do céu 
a chuva mimosa de que carecemos para abastecer e alimen-
tar todos os pontos da terra, já que não basta a que nos cir-
cula nas veias profundas. Então tem lugar essa curiosa, eter-
na odisseia da água: descarrega-se no alto da serra, procu-
ra a vertente, escorre de pedra, em pedra, tomba de folha 
em folha, rola e engrossa de volume, brinca com a roda 
do moínho e da azenha que a esparge, para de novo se jun-
tar na corrente, refresca os campos e os pomares; volta ao 
caudal, toca a turbina transformando-se em feixes de luz e 
energia.—a ciência tirou partido da fôrça brutal que escor-
rega das montanhas--precipita-se nos açudes, adere de no-
vo e carrega com os barcos em seu dorso até•,entrar plàci-
damente nos grandes e pequenos estuários, a suportar as pe-
sadas estruturas dos cascos dos transatlânticos, deixando-se 
rasgar pelas hélices em movimento, abre-lhes o caminho de 
novos continentes e vai também, numa missão exercida em 
silêncio e que jamais tem fim... 

Mas, quando as mesma nuvens se acastelam no ar, em 
prenúncios de tempestade ameaçadora, bramindo os trovões 
pelo recôncavo das montanhas, que parece entrechocarem-se 
com fragor, elas aparam do céu os raios mais fortes da ira 
de Deus e da natureza revolta. 

Suportando em seu robusto arcaboiço a aspereza dos 
climas e as mesmas neves eternas, sem embargo nem estan-
ques, pelo desgêlo, a Natureza providenciou, por um abas-
tecimento moderado e contínuo, a regularização dos rios e 
das fontes. Quem poderia conceber obra tão perfeita? 

Quebrando a impetuosidade das correntes atmosféricas, 
a fúria dos vendavais, abrigam pelas encostas viradas ao sol 
vivificador as populações laboriosas, os animais e as plantas. 

Contormam as montanhas as bacias hidrográficas e dão 
origem a quase todos os demais acidentes geográficos: os 
lagos tranquilos, os abismos e os despenhadeiros; contêm 
em seu seio inexgotável todas as maravilhas geológicas que 
esconde a crosta terrestre: os metais preciosos e os vestígios 
dos vulcões atenuados—o bálsamo benéfico das águas mine-
romedicinais—elas são o símbolo da riqueza e da pujança 
da Natureza na obra da Criação! 

E para não alongar demais este hino prosaico inspira-
do nos superiores encantos e irresistíveis seduções que deixam 
no visitante os singulares recortes da montanha geresiana, 
da mesma sorte que algumas das mais sublimadas altitudes 
da terra a basílica cristã e outros padrões da crença cha-
mam aí mais perto do céu, em manifestações de piedade, as 
multidões de crentes, também aqui, por mão do eminen-
te intérprete dos tesoiros achados na montanha, como filho 
dilecto que foi o preclaro sacerdote Martins Capella, coroou 
a sua terra com um monumento ao Coração de Jesus das Mós. 

Traz a humanidade divorciada dos campos, e muito 
mais das povoações serranas, o poder crescente dos mil e 
um atractivos que povoam a vida das cidades, aonde ela 
acorre a queimar as asas à luz quimérica dos requintes das 
civilizações ultramodernas; porém não se pode garantir que 
as gerações do século vinte sejam mais contentes e feli-
zes que as que muitos séculos transactos por aqui deram os 
mais evidentes sinais de vigor, nobreza e robusta crença. 

(Continua no próximo número) 

Visado pela C. de Censura 
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LIGA PORTUGUESA 
DE PROFILAXIA SOCIAL 
0 PROBLEMA DAS- CRIANÇAS ABANDONADAS 

Desta , vez, a substituir um dos seu artigos-doutrinários, a 
Liga de Profilaxia, que, denodadamente e com persistência, se 
tem batido pela criação de escolas pré-primárias para crianças 
de 4 a 7 anos, de infantários, creches; ou estabelecimentos si-
milares para crianças ainda de mais tenra idade, limita-se a 
reproduzir, sem comentários, a notícia que «0 Comércio do 
Porto» publicou proveniente dum dos seus correspondentes da 
Província. 

«EM ARADA 
--- Um suino entrou numa casa e roeu o rosto duma crian-

ça de dez meses QUE MORREU NO MEIO D7 MAIOR SO-
FRIMENTO. 

Arada 11 de (Novembro de 1958)— 0 trecho da estrada 
que partindo do lugar de Olho Marinho, desta localidade, atra-
vessa a vizinha freguesia de Maceda, tem sido teatro, nos últi-
mos dois meses, de vários e trágicos acontecimentos. Assim, no 
passado dia 7, pelas 16 horas, foi colhido no lugar da Estrada, 
por uma camioneta, o menor Manuel Fernandes da Silva,. de 
7 anos, filho de José Maria da Silva (o Catela) e de Alzira Per-
nandes, residentes em S. Geraldo daquela freguesia. 

0 miúdo, que voltava da escola, andava a brincar na estra-
da, com alguns companheiros e foi apanhado pelo rodado tra-
trazeiro da camioneta, morrendo insta ntâneamente. 

Ante-ontem, pelas 18 horas; o menor Zacarias de Sá Bar-
reiros, de 11 anos, filho de Zacarias da Silva Barreiros, já fa-
lecido, e de Amélia Rodrigues, moradores no lugar de Casal, 
daquela mesma freguesia de Maceda, quando andava na re-
colha de confeitos, com os outros colegas, e no momento em 
passava o cortejo de um casamento, foi de enconco às trazei-
ras•dum carro ligeiro que passava e que estacou, pelo que foi 
projectado ao solo de tal modo, que fracturou o crâneo. Con-
duzido pelos Bombeiros Voluntários de Ovar ao Hospital da 
Misericórdia daquela Vila, sucumbiu aos ferimentos recebidos. 
Hoje, mais uma tragédia a completar a série. 0 menor Salva-
dor Rodrigues da Silva, de dez meses, filho de José da Silva e 
de Maria Amélia Rodrigues de Oliveira (a Amorosa), do lugar 
de Carvalheira, enquanto seu pai trabalhava numa oficina de 
tanoaria próxima, e a mãe se entregava a trabalhos do campo, 
foi acometido por um suino que se soltou da cerca e entrou 
pela sala dentro, indo diiacerá-lo no berço, quando dormia, 
destruindo-lhe todo o rosto. A desventura da criança morreu 
no meio do maior sófrimento.» 

TELEFONES DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE AMARES 

62113 E 62141 

Tribuna Desportiva 
Campeonato Popular 
Taça Albano Araújo 
Organizado pelo sr. Albano de Araújo e orientado p e 1 o 

P.C. de Amares, iniciou-se no passado domingo o cam-
peonato popuIar entre freguesias deste concelho de Amares, 
contando ainda com a colaboração de um agrupamento de 
Souto-Terras de Bouro. Por acordo entre os dois clubes, 
não se realizou no passado domingo como estava previsto o 
encontro Fiscal-Souto, efectuando-se apenas um jogo em que 
estiveram frente afreriteas equipas dos'LEÕES DEAMODELAR' 
e o GRUPO DESPORTIVO DE S. TIAGO de Caldeias que os 
Leões venceram por 2 bolas a uma. 

Leões da Modelar 2 - Caldeias 1 
No campo da Avenida de 

de Caldeias, que registou um 
autêntico enchente, os grupos 
apresentaram-se da seguinte 
maneira. 
LEÕES'— Russo, Preto e 

Soares, Silva, Catolino e Ca-
çoila; Fernandes, Moleiro, Ra-
miro, Aristides e Barrosa. 
C.D.S.T.—Sintra, Domin-

gos e Baptista; Pinho Zeca e 
Correia; Jaime, Cassiano, Pe-
reira, Ernesto e Dias. 
0 jogo disputado em terre-

no impróprio e de e s c as s a 
metragem não poderia iralém 
daquilo que estava previsto: 
Bola sempre no ar, choques 
frequentes e ainda bem que 
houve correção, pois quando 
se actua em terrenos desta na-
tureza, em que o jogo viril é 
quase obrigatório, é sempre de 
esperar o pior por parte dos 
jogadores, que felizmente nos 
deram uma lição de despor-
tivismo. 
A partida teve início às 15 

horas. Logo que o juiz apitou 
para o começo, os grupos fize-
ram-se à b a 1 i z a adversária 
para abrir o activo, sendo mais 
frequentes as ameaças por par-
te dos avançados visitantes 
que, apoiados por defesas com 

certo calo e sabedores do pa-
pel que lhes fora confiado, 
não davam tréguas à defesa 
caldelense que se desfazia da 
bola de qualquer maneira com 
destaque para o médio centro 
Zeca. Aos dez minutos de jo-
go os Leões alcançaram o 
primeiro golo da partida em 
remate rápido do extremo Ra-, 
miro que tocou bem a bola 
de um pé para o outro, para 
depois rematar sem possibili-
dades de defesa para Sintra. 
0 grupo da casa não acusou 
o toque e aos trinta minutos 
alcançou o empate por inter-
médio de Cassiano que apare-
ceu rápido.a aproveitar um de-
sentendimento da defesa leoni-
na. Com os grupos novamente 
empatados, o jogo ganhou 
como é natural mais interesse. 
Logo que o segundo tempo 

principiou, o grupo da casa 
procurava a vitória, atirando 
de qualquer maneira, pondo 
à prova a categoria de Russo, 
que se fez aplaudir com valio-
sas intervenções. 
Aos 80 minutos surge a 2.a 

bola dos Leões e diga-se, con-
tra a corrente do jogo, pois 
até esse momento os rapazes 
de Caldeias eram aqueles que 
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SEMPRE NOIVOS  
Por Por ftrio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Como as filhós são muito finas, quase como hóstias, cada ho-
mem ou mulher mete meia dúzia, ou mais, de uma vez à boca.,, e 
não fica lá, ainda, muito cheia.,. 

Quando foi à merenda, o António Sabino, muito encarnado, 
principiou a tirar linho da boca e isso provocou uma catadupa de 
estridentes gargalhadas dos presentes, mas principalmente das rapa-
rigas e da autora da partida. 

Momentos depois, o Pedro das Boucjnhas, que ainda tinha os 
olhos cheios de lágrimas de tanto se rir, caiu-lhe o raio em casa e 
até se engasgou com o linho das filhós. 

Nova explosão de sonoras gargalhadas atroou os ares e os 
homens e- mulheres riram até às lágrimas da endiabrada e divertida 
partida. 

O vinho, nos trabalhos agrícolas de qualquer espécie, é sem-
pre o grande anirr. odor dos homens e das mulheres e todos lhe pres-
tam o mais rendid(, culto... 

A poda, nos campos, estava terminada e a lenha, em feixes, 
foi transportada, em carros para junto de casa, onde foi empilhada, 
sob um telheiro, feito adrede, a fim de secar para, mais tarde, ser 
consumida na lareira. 

A poda das rama(4• é `eita com mais arte e, por isso, nem 
todos os camponeses a sab,-in fazer. 

Só um número reduzido de homens, em cada freguesia, é de-
tentor +desse segredo, 

mais procuravam a 
baliza para desfazer a igual-
dade. Com este golo que apa-
receu com certa dose de sor-
te, pois o remate de Caçoila 
atirado de longe e sem con-
vicção traiu o guarda-redes 
da casa que, nada pôde fazer 
senão ver a bola dentro da 
sua baliza. A partir desse mo-
mento, a partida ganhou mais 
interesse: assistimos a uma au• 
têntica luta entre a defeza dos 
Leões e o3 avançados calde-
lenses que não se conforma-
vam com o resultado, e com 
certa razão, pois não mere-
ciam estar a perder. Foi en-
tão a altura de Russo se volar 
afazer aplaudir, salvando a sua 
equipa do empate que seria o 
resultado mais justo. 
E pouco mais nos r e s ta 

apontarde este jogo,a não ser 
a maneira brilhante como 0 
guarda-redes dos Leões se 
comportou durante todo o en-
contro, bem auxiliado por 
C a t o l i n o que mais uma 
vez mostrou que não é fácil 
de passar. No grupo de Cal 
delas gostamos de Cassiano e 
de Pereira, dois rapazes com 
recursos, mas n ã,o admira, 
pois estão a frequentar prega' 
ração de técnico competente. 
A arbitragem, àparte a gran-

de penalidade perdoada ao 
grupo da casa, por carga in-
tencional de Ernesto a Barro-
sa, dentro da área de rigor, e 
o ter deixado que os jogado-
res discutissem uns com os 
outros por várias vezes, não 
esteve má, pelo menos notou-
-se no sr. Albano a preocu-
poção de não favorecer este 
ou aquele e isso já é muito 
importante. 

Para o próximo domingo 
temos os seguintes jogos. 
Em Amares — Leões- Souto 
Em Fiscal — Fiscal-Caldelas 

 d 

O José, que é mestre consumado nessa arte, chamou uma dú-
zia de homens também habilitados e procedeu, dois dias depois, à 
respectiva operação. 

As parreiras são espalhadas sobre os arames, em linhas hori• 
zontais e verticais, da ramada, deixando em cada ramificação de um 
a três «olhos» da videira e, depois, são atadas com ráfia. 

Duas ou três mulheres apanham as excrescências das videiras 
podadas e atam-nas em feixes, que são colocados junto da lenha que 
foi dos campos. 

O Morgado do Souto teve a ingénua veleidade de julgar que 
a companhia do filho havia acalmado a mãe, ao ponto de renunciar 
a todos os direitos que se julgara possuir e, por isso, lentamente► 
voltou a impôr a sua férrea vontade e a exigir o fiel cumprimento das 
suas ordens. 

Porém, a D. Leopoldina, se se mostrava um tanto ou quanto 
mais conformada, estava longe, mesmo muito longe, de se deixar 
considerar escrava na sua própria casa. 

—Isto, Ambrósio, não pode continuar assim! 
—Assim, como? 
—Como te comportas comigo 1 
—Mas que é que tu queres!? 
—Que sejas o marido e não o patrão, em relação a mim. 
Que sejas como os outros maridos! 
—Mas ó mulherl que é que os maridos das outras mulheres 

fazem mais do que eu!? 
—Que é que fazem mais!? 
Para me fazeres essa pregunta é preciso que sejas de topetel 
—Isso, afinal, não responde à pregunta que te fiz! 

(CONTINUA) 


